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formar o cerrado 
Idéia se baseia na difusão de tecnologias agrícolas 

TAÍS BRAGA 

A Associação dos Criadores do 
Planalto (ACP) lançou um projeto que 
propõe uma saída tecnológica para a 
agropecuária no Distrito Federal: a cria-
ção da Agrópofis, um centro de desenvol-
vimento agropecuário. Reunindo sete 
núcleos, a Agrópolis tem como objetivos 
incentivar investimentos, desenvolver 
novos • produtos e processos, difundir 
novas tecnologias e promover treinamen-
to e capacitação de mão de obra especia-
lizada no setor. 

"O setor de agropecuária correspon-
de a 40% do Produto Interno Bruto do 
país. O índice é equivalente no DF', afir-
mou o presidente da ACP, João Basco 
Ribeiro. Um dos principais motivos que  

constribuiram para a elaboração do pro-
jeto Agrópolis foi a necessidade de "um 
aporte rápido e intenso de tecnologias de 
ponta, de modo a racionalizar e otimizar 
a cadeia agro- econômica dos produtos 
agropecuários", explicou Ribeiro. 

Torto - A idéia é agregar os investi-
dores do setor numa área onde serão 
desenvolvidos diversos núcleos, de 
forma a aproximar os agentes de oferta e 
demanda de tecnologias, técnicas, infor-
mações, apoio, insuetos, produtos e ser-
viços. "A aproximação no mesmo espaço 
físico proporcionará uma sinergia entre 
os setores", disse João Bosco. A propos-
ta é aproveitar o espaço de 140 hectares, 
no Parque da Granja do Torto. 

Na opinião dos idealizadores do pro-
jeto, é uma posição privilegiada na malha  

urbana do DF, que atenderia as condições 
necessárias para a integração das ativida-
des pertinentes à agropecuária. 
"Queremos buscar um novo patamar 
para a agropecuária, transformando o DF 
num adensamento da agroindústria", 
reforçou Ribeiro. Apesar do projeto pre-
ver a total implantação a longo prazo, o 
presidente da ACP acredita que as ativi-
dades podem ser iniciadas a partir do 
próximo ano. 

Embora bastante desenvolvido no 
DF, em especial no Entorno, o setor agro-
pecuário não recebeu o destaque adequa-
do nos anos anteriores, na opinião de 
Ribeiro. "Temos uma condição impor-
tante. Não em quantidade, mas em quali-
dade e desenvolvimento genético", afir-
mou o presidente da ACP. 

1 - Núcleo de Tecnologia: responsável pela estrutura de 
apoio aos projetos e sua manutenção para o estudo de 
novas tecnologias à serem implantadas no processo 
produtivo: :  • 
2 - Núcleo de Treinamento: dedicado a promover ativi-
dades de treiriornento, ciplicação..de cur sos de.formáção 
e reciclagern com o objetivo de dar suporte às empresas 
instaladas ou em instalação; procurando gerar empre-
gos nos diversos:segmentos agriopécuárids e;agroindus-
triais. 
a - .Núcleo de Produção com Qualidade: criação de 
laboratóribs dê referencia onde fosse estabelecidas 
dades de pesquiso, demonstração, prOdUção industrial-7.  
ilação e .quálidade, de forma a ter otimizada:a cadeia 
agrOecOnôMicer:: dai produtos: agrícolas, , visando 

eSpaço. entreprodutor.e 
4 Núcleo de Agrotlirisino::Corn duas {Unções 
pois; , :sehá::d::r'eSpanSável:pêiá , aberturcÉdebMCcificil 
pOra:,o habitante'. do; DF.:.4r maior cõrifofõ ,:z6M' as  ouvi , 
dcideS:dO 	 ropo setor e:ainda 	prCioncir:atividadeS de lazer .  

como hotés fazenda e promover eventos .qüe atraiam 
turistas como provas eqüestres, rodeios, etc. 
5 - NúOle6 de ExposiçõeS'eE:EventOs: responsável  prfnçi 
palmente pela incrernentação das OtividadeS .  já exis-, 
tentes ná setor, com o objetivo de colocar o DF entres os , 
priMeiros :lügareS no E rankilig ,'.de'E'exPaSióëS' ,:db:,: pdí 

: quanto a quantidade de exposições, volume de fatura-
mento,Hfreqüência 	 qbantidade  de  
tores é, animai s . 
6 :- Núcleo de Leilões .::ecimo principal atividade, deverá 
sistematizar a comercializq00;- através :de leiraes, érian 
dó''Unià estru ~ ura que seja :capaz de atender :'integral= 
mente vendedores e compradores: 

deverá buscar 
empresas, ligadas ao setor; de forma a concentrar e 

: dinarnizar"::6 atividade:CoMerc.411cler::prOdutos 
- : clutóres , ruraís 
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